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Abstract. Avanços nas áreas de eletrônica e de sistemas de automação 
predial/residencial tornam viáveis as construções dos chamados “Ambientes 
Inteligentes”, ambientes dotados de sensores, controladores, interfaces 
homem-máquina e atuadores capazes de interagir e se adaptar à presença de 
usuários, facilitando as operações destes sobre o ambiente e otimizando as 
condições operacionais. Neste trabalho é proposta uma arquitetura 
computacional, a qual permitirá a utilização de serviços e dispositivos de 
automação baseados em microcontroladores. 
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Resumo. Advances in areas of Electronics and Home Automation Systems 
make available the building of the called “Intelligent Environments”, 
environments with sensors, controllers, man-machine interfaces and actuators 
which are able to interact and adapt them to the users presence, making 
simpler their operations on the environment and optimising the operational 
conditions. In this work, it is proposed a computational architecture which 
will permit the use of services and automation devices based on 
microcontrollers. 
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1. Introdução 
Os avanços que têm ocorrido no desenvolvimento de dispositivos eletrônicos, 
microcontroladores e software estão influenciado consideravelmente o desenvolvimento 
de sistemas de automação, tanto os industriais quanto os sistemas de automação predial/ 
residencial [Anastasopoulos et al. 2005]. Enquanto as arquiteturas antigas eram bastante 
centralizadas e pouco flexíveis, os sistemas modernos são altamente descentralizados e 
consistem em dispositivos autônomos baseados em microcontroladores, os quais são 
capazes de processar a informação localmente e tomar decisões [Helal 2005].  
 No contexto da automação predial/residencial esses sistemas são conhecidos 
como Ambientes Inteligentes (AmI), em que há uma mudança de paradigma: deixa-se 
de lado o fato de apenas controlar dispositivos e parte-se para um mundo onde os 
dispositivos se autogerenciam, estando cientes (aware) de tudo que os cercam [Ducatel 
  
2001]. Nesses ambientes são comumente encontrados dispositivos microcontrolados, 
incluindo sensores, atuadores e, principalmente, sistemas inteligentes para o 
gerenciamento e otimização de tarefas [Edwards 2006].  
2. Desenvolvimento 
Este trabalho consiste na criação de uma arquitetura computacional capaz de permitir a 
utilização de serviços e dispositivos de automação baseados em microcontroladores, os 
quais estão inseridos em AmI. O trabalho busca desenvolver uma estratégia para 
garantir a interoperabilidade entre dispositivos de automação e permitir a interação entre 
usuários e AmI.  
 Assim, o trabalho proposto contempla os seguintes recursos: (i) um sistema de 
informação, baseado em hardware e software, capaz de oferecer a descoberta, a 
visualização e a interação com serviços e dispositivos de automação que são inseridos 
dinamicamente na rede de comunicação de dados do AmI; (ii) um protocolo que 
permite a descoberta de serviços e a interoperabilidade entre dispositivos de automação 
microcontrolados e o AmI; (iii) um sistema adaptativo para gerenciamento do AmI 
através de diferentes plataformas computacionais móveis. 
3. Conclusões 
Em um AmI, o usuário pode dispor de uma variedade de plataformas computacionais 
que permitem a interação com os dispositivos  microcontrolados e com serviços de 
automação que eles oferecem. Entretanto, um dos principais desafios encontrados nessa 
área é a interoperabilidade entre dispositivos e sistemas de automação, uma vez que há 
diversas tecnologias e padrões de comunicação disponíveis atualmente. No meio 
acadêmico, muitos autores têm proposto diferentes estratégias para resolver esse 
problema de interoperabilidade, através de infraestruturas que linearizem a comunicação 
em tempo de execução. Outros desafios estão concentrados em nível de interação e 
tentam incorporar “inteligência” nos dispositivos e sistemas a fim de que o acesso aos 
serviços automatizados seja baseada no objetivo a ser alcançado.  
 Porém, é necessário mais do que equipamentos para atingir tal objetivo: é 
preciso que estes dispositivos, independente da tecnologia que estejam utilizando, sejam 
sensíveis ao contexto, capazes de responder autonomamente às necessidades do usuário, 
com integração transparente ao AmI. 
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